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Fl._______________________ 

                           ________________________ 

 

ATA 04/2024 

Aos dias cinco de dezembro de 2024, às 21h reuniu em sessão ordinária a Assembleia da 

Freguesia do Ramalhal, no edifício sede da Junta, presidida pelo Presidente da Assembleia de 

Freguesia, Virgílio Vitorino, secretariado pela Primeira Secretária Odília Martins e Segundo 

Secretário, David Timóteo, com a presença dos Vogais Carlos Saraiva, Gisela Diogo, Anabela Rosa, 

Orlando Pereira, Joaquim Gomes, o qual veio em substituição da vogal Patrícia Mendes, e Aníbal 

Jerónimo, em substituição do vogal Fausto Pousinha. 

A Sessão teve a seguinte Ordem de Trabalhos:  

1.º- Apreciação da situação financeira da autarquia; 

2.º- Proposta de Alteração dos Recursos Financeiros Previstos no Título III do Auto de 

Transferência de Competências; 

3.º - Atualização da Tabela de Taxas; 

4.º - Proposta de Compromissos Plurianuais – Art.º 6.º da Lei N.º 8/2012 de 21 de fevereiro – 

Regulamentada pelo Art.º 12.º do Decreto-Lei N.º 127/2012 de 21/06; 

5.º -Discussão e votação das Grandes Opções do Plano, Orçamento e Quadro de Pessoal para 

o ano de 2025; 

6.º - Apresentação, discussão e votação de Proposta de Autorização Genérica, para celebração 

de contratos interadministrativos de delegação de competências entre a Freguesia do 

Ramalhal e o Município de Torres Vedras; 

7.º - Intervenção do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 4º 

trimestre/2024. 

De seguida iniciou-se a apreciação e votação da Ata da sessão anterior. 

Pediu a palavra a Senhora Gisela Diogo; 

“Boa noite a todos os presentes. Após uma análise da Ata, e segundo a minha opinião. Neste 

momento a colega que está ausente não vem, não posso falar por ela. Apesar de termos trocado 

conversa, falámos e notámos que tem algumas incongruências, segundo as nossas memórias 

não está de acordo com aquilo que nós transmitimos. Eu irei pedir uma audição, portanto para 

ouvir a Ata e para que ela seja retificada á posteriori. 

Pediu para intervir a Senhora Anabela Rosa; 
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“Eu faço minhas as palavras dela” 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia disse que a Senhora Anabela Rosa poderia 

apresentar o motivo. 

A senhora Anabela Rosa interveio. 

“Dentro dos apontamentos também tenho algumas dúvidas em relação, não será veracidade, 

mas a factualidade do que está escrito. Daí que se for possível fazer-se uma revisão, eu ficaria 

bastante mais tranquila e votaria de uma forma mais consciente, se não for…” 

O Senhor Presidente da Assembleia, Virgílio Vitorino, disse que ao momento, como devem 

calcular, não se vai esperar pela votação de uma Ata, mas a audição pode ser feita quando 

entenderem. 

Pediu a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia, António Espírito Santo. 

Disse que quando há uma incongruência, ou há de facto um erro na Ata, a pessoa traz a 

passagem anotada, e na Assembleia apresenta, e depois é posto á consideração dos presentes.  

Disse que na experiência longa que tem de Assembleias de Freguesia e Municipais, não se toma 

posição política sobre as Atas, porque as Atas não são feitas pelos elementos que representam 

as diversas forças políticas. Tem uma base áudio e é feita por funcionários. 

Estranho muito as votações ás Atas nesta Assembleia. De uma forma geral as pessoas ou votam 

a favor ou abstêm-se, mas aqui até votam contra, mesmo que esteja lá tudo escrito. 

Pediu na palavra a Senhora Anabela Rosa, e pediu para justificar. 

“Relativamente á minha tomada de posição, tem a ver com as palavras que a colega Teresa 

proferiu na última reunião. Dá-me a sensação que não seriam exatamente aquelas, portanto 

teriam um sentido contrário. Não tem a ver com aquilo que eu falei, daí que eu tenha expressado 

também que gostaria de ver retificado. Como ela não está cá, eu não posso falar por ela nem de 

modo algum. Portanto eu tomo as palavras que são minhas. Assumo as minhas 

responsabilidades, mas efetivamente fiquei nessa dúvida. Quanto a política na Ata, eu concordo 

plenamente consigo, não tem nada a ver. Concordo ou discordo, nesse caso, portanto penso 

que está decidido.” 

Pediu a palavra a Senhora Gisela Diogo. 
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“Não estou aqui em concordância com a Anabela Rosa, é aquilo que ouvi e tenho aqui algumas 

notas, não consigo tirar todas. Gostaria de á posteriori ouvir a Ata. Na página 3 está escrito, 

“outras Juntas de Freguesia cobram 5,00 € por metro quadrado”, não é isto que foi falado. Foi 

dito que a Câmara Municipal tem como preço base… agora não sei o que disse na altura, não 

me lembro, mas isto não foi de certeza. A câmara Municipal cobra 5,00 € por metro quadrado 

em cada lona, portanto foi isso que foi transmitido. E a Junta de Freguesia é o valor que têm de 

base. Foi isso que eu transmiti. Os valores de cada outdoor diferem da metragem. Se for um 

outdoor de 8 por 4, que eu sei, é á volta de 300,00 €. Depende da metragem que cada um tenha. 

Portanto, isto é um ponto, os restantes são aquilo que a Anabela disse. Eu posso-vos mostrar, a 

colega Teresa não veio, mas mostrou-me os apontamentos, E achou que não está correto.” 

O Senhor Secretário do Executivo da Junta de Freguesia, disse que o áudio da Ata deveria ser 

ouvido nas instalações da Sede da Junta de Freguesia. 

E o Senhor Presidente da Assembleia, pediu para quando combinarem ouvir o áudio, também 

gostaria de estar presente. 

Passou-se de seguida á votação da Ata. 

A Ata foi aprovada por maioria com três abstenções do Senhor Carlos Saraiva, o Senhor Joaquim 

Gomes e o Senhor Aníbal Jerónimo, e dois votos contra, da Senhora Gisela Diogo e da Senhora 

Anabela Rosa. 

A Senhora Anabela Rosa pediu para dar uma nota; 

“Estas Sessões não são públicas?” 

O Senhor Presidente da Assembleia, disse que obviamente que sim. 

Senhora Anabela Rosa - “Então porque não podemos ter acesso ás gravações? Se fosse 

transmitido via internet as pessoas viam ao vivo.” 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia disse que uma questão era ao vivo, outra coisa 

é estarmos com esta dúvida. Eu também quero ouvir e todos nós somos partes interessadas. 

O Senhor Secretário do Executivo, João Elias, disse que a funcionária da Junta também teria que 

estar presente, e que se todos têm dúvidas, têm que ser esclarecidas em conjunto. 

No seguimento da sessão, o Sr. Presidente da Assembleia, declarou aberto o Período antes da 

Ordem do Dia (P.A.O.D.). 
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Quis fazer uma intervenção. 

Disse que neste mandato têm existido muitas substituições e quase sempre as mesmas pessoas.  

Chamou á atenção no que diz o regimento quanto ás suspensões de mandato. Uma suspensão 

temporária, não deixa de ser uma suspensão temporária até 30 dias e tem que ter um motivo 

plausível. Se continuarmos neste registo, terei que ser mais rigoroso. Temos colegas, que 

provavelmente já estavam em risco de perder o mandato. 

Pediu atenção ás substituições a partir de agora, e terão de ter justificações plausíveis.  

De seguida pediram para se inscrever no P.A.O.D. a Senhora Anabela Rosa, o Senhor Joaquim 

Gomes, o Senhor Orlando Pereira, a Senhora Gisela Diogo e o Senhor Aníbal Jerónimo. 

Foi dada a palavra á Senhora Anabela Rosa 

“Gostaria de perguntar sobre a situação do Centro de Saúde e do respetivo corpo clínico, e para 

quando têm previsão da sua entrada em funcionamento. Sei que não é do pelouro da Junta de 

Freguesia, de qualquer maneira é do interesse para todos os fregueses. Se fosse possível, 

agradeço.” 

Interveio de seguida o Senhor Joaquim Gomes. 

Na Rua 25 de abril no Ameal, por cima do Bairro dos Rodrigues, já se fala há uns anos em fazer 

uma muralha, para segurança e para alargar a Rua, e nunca foi feita.  

Também na Rua da Boavista a estrada foi toda marcada e ao pé do terreno do Senhor Mário 

Esteves a estrada está apertadíssima. 

Pediu a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia. 

Relativamente á Unidade de Saúde a obra está a decorrer, com alguns atrasos, mas em fase de 

acabamentos. 

Sobre o corpo clínico, atualmente tem quatro médicos, e quatro enfermeiros, e a expetativa são 

cinco médicos, e um dos objetivos é aliviar o Hospital também, através da triagem do SNS 24. 

A questão do Senhor Joaquim Gomes sobre a muralha na Rua 25 de abril, tem que ser negociada 

com o Senhor Orlando Rodrigues, porque há que ceder terreno, e já o abordámos nesse aspeto. 

Sobre a Rua da Boavista, o Senhor Mário Elias, não cede, mas vende o terreno. Tem que se fazer 

um levantamento topográfico do mesmo. 

De seguida interveio o Senhor Orlando Pereira. 

Sugeriu a criação de uma zona verde, entre a EN.8 antiga e a EN.8 nova, na entrada dos Casais 

Larana. Disse que seria uma valorização para a localidade. 

Disse também que viu nas notícias que as Câmaras vão fazer alterações no PDM, e os Casais 

Larana têm uma zona de construção muito limitada e gostaria que a Junta apresentasse uma 

proposta para a alteração do PDM nos Casais Larana. 
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Pediu a palavra a Senhora Gisela Diogo; 

“Pegando no que o Senhor Joaquim Gomes estava a falar naquela curva lá no Ameal, e o Senhor 

Presidente estava a dizer que o proprietário vende, e a minha questão é, não pode ser tomado 

como domínio público?” 

O Senhor Espírito Santo respondeu que não, só por Tribunal. 

Continuou a sua intervenção a Senhora Gisela Diogo; 

“Em relação á Rua das Ginjeiras, a valeta ao pé da Senhora Albertina, já falámos disto várias 

vezes, tem uma valeta enorme e a Senhora tem uma certa idade e está sujeita a cair dentro da 

valeta. A Estrada Real, a passagem dos camiões, eu entretanto á coisa de 15 dias liguei ao 

Presidente, porque naquela sexta-feira foi um corrupio de camiões a passar para baixo e para 

cima e inclusive na semana anterior tinham estragado o beirado do Joaquim Domingos. Ficou 

resolvido, não ficou, como é que está?” 

“A situação do tubo na estação dos comboios, em que a água corre diretamente cá para baixo 

quando chove, aquilo é um desatino.” 

“Em relação a outra situação que os meus colegas Fausto e Bruno entregaram em abril de 2023, 

sobre o nome da Dona Purificação numa parte da escola, como é que está?” 

Pediu a palavra o Senhor Aníbal Jerónimo. 

Disse que também gostaria de saber acerca da situação do Tubo na Estação dos Comboios, e 

sobre o passeio em frente á escola nova na Avenida 25 de abril, para dar continuidade ao já 

existente. Na sua opinião deveria fazer parte da obra. 

Para responder ás questões colocadas, o Senhor Presidente usou da palavra. 

Sobre o Parque proposto pelo Senhor Orlando Pereira, se calhar até nem era um projeto muito 

dispendioso, mas o grande problema seria a fiscalização no depósito de lixo.  

Relativamente ao PDM teremos que ver, ainda não está em Lei, é uma coisa que a Associação 

de Municípios está a tratar. 

A obra na valeta da Rua das Ginjeiras está prevista, não sei é para quando. 

A Estrada Real de facto tem os problemas que tem, e tem que ser visto. 

A água do Túnel… há um diferendo entre a engenheira do SMAS e as Infraestruturas de Portugal. 

A minha proposta era atravessar a estrada e ligar o tubo á linha, mas a Senhora Engenheira dos 

Serviços, criou entraves e a situação não avançou mais. 

Sobre a proposta apresentada pelo Fausto e pelo Bruno, para colocar o nome da Senhora 

Purificação numa sala da escola, a mesma foi enviada á Câmara Municipal e é a Câmara que tem 

que se pronunciar. 
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Sobre o passeio na Av. 25 de abril, nós, sabendo que escola ia ser feita, e desconhecendo o 

projeto, sempre admitimos que a Câmara iria executar a obra do passeio, e ainda admitimos, e 

por isso tenho estado a pressionar a Câmara nesse sentido, porque não faz sentido o passeio 

ficar interrompido. 

O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, Virgílio Vitorino deu por terminado o Período antes 

da Ordem do dia e deu início à Ordem de Trabalhos: 

1.º Ponto - Apreciação da situação financeira da autarquia; 

A 04 de dezembro de 2024, o saldo da Tesouraria era de € 128 919,21 (cento e vinte e oito mil, 

novecentos e dezanove euros e vinte e um cêntimos). 

O Senhor Presidente da Junta, disse que foi tomada a opção de entregar o saldo ao dia de hoje, 

por uma razão muito simples, esta informação é tanto mais verdadeira quanto mais atualizada 

estiver, mas antes do fim do ano ainda existem alguns pagamentos a efetuar. 

2.º- Proposta de Alteração dos Recursos Financeiros Previstos no Título III do Auto de 

Transferência de Competências; 

   O Senhor Presidente da Junta, disse que esta proposta se deve a uma alteração em termos da 

transferência de competências, que se traduz que se traduz no aumento global para fazer face 

à taxa de inflação, passando de 141.197,50€ para 172.137,00€, que reflete um acréscimo de 

30.939,50€, comparativamente ao ano de 2024. 

Dado que estas transferências passam pela Câmara, pede-se a consideração da Assembleia de 

Freguesia, para depois se enviar também para a Assembleia Municipal. 

Pediu a palavra o Senhor Joaquim Gomes. 

A proposta fala num aumento global face á taxa de inflação, mas essa inflação não pode ser 

30.000,00 € (trinta mil euros), porque a taxa anda a 2.6 %. 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia explicou que o valor da transferência de 

competências ainda não tinha sido atualizado desde a sua existência, e por isso foi agora 

atualizado para colmatar a inflação de alguns anos. 

Interveio a Senhora Gisela Diogo. 

“Agora fiquei com uma dúvida, desde a concretização da transferência de competências, vou 

perguntar quais são as competências que estão aqui referidas? Se pudesse ser esclarecida, 

agradecia.” 

O Senhor António Espírito Santo, disse que é esclarecido nas Grandes Opções do Plano, nos 

quadros de receita, estão cá estes mesmo valores de uma forma muito clara. 

Está na página 13, do próprio Orçamento da Receita, é a rúbrica 06.03.01.99.00. 

O Senhor Presidente da Assembleia, Virgílio Vitorino, passou á votação do Ponto n.º 2 da ordem 

de trabalhos. 

Aprovado por maioria, com dois votos contra, da Senhora Gisela Diogo e do Senhor Aníbal 

Jerónimo e duas abstenções da Senhora Anabela Rosa e do Senhor Joaquim Gomes. 
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A Senhora Gisela Diogo, pediu para fazer uma declaração de voto. 

“Eu voto contra porque não tenho conhecimento desta Lei.” 

Os Senhores Presidentes, da Assembleia e da Junta de Freguesia, ambos, disseram, que ninguém 

pode alegar o desconhecimento de uma Lei, e que estranha, que um aumento de Receita seja 

votado com votos contra. 

3.º Ponto - Atualização da Tabela de Taxas; 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia disse que o ano passado foi feita uma alteração na 

Tabela de Taxas do Mercado, este ano apresentamos uma alteração nos serviços administrativos 

em 0,50 €. 

A senhora Gisela Diogo, pediu a palavra. 

Disse que verificou que na Tabela não existe taxa de publicidade. 

O senhor Presidente disse que essa taxa está instituída. Se se justificar, teremos que a criar. 

Pediu a palavra o Senhor Carlos Saraiva. 

Disse que a taxa que está na tabela sobre o terrado, no seu entender é muito baixa e deveria ser 

mais elevada face aos estragos que são efetuados no largo. 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia, disse que a única taxa cobrada é no Feira anual do 

5 de agosto. 

O Senhor Carlos Saraiva perguntou, se a taxa do mercado semanal não se está a cobrar, qual a 

razão de estar na tabela. 

Foi-lhe respondido que a taxa semanal não é cobrada, mas a da Feira anual sim, e como são só 

uma rúbrica de receita, tem que constar. 

O 3.º Ponto da Ordem de Trabalhos foi a votação e foi aprovado com maioria e quatro 

abstenções. 

4.º Ponto - Proposta de Compromissos Plurianuais – Art.º 6.º da Lei N.º 8/2012 de 21 de 

fevereiro – Regulamentada pelo Art.º 12.º do Decreto-Lei N.º 127/2012 de 21/06; 

Não havendo intervenções, passou-se de seguida ás votações. 

Aprovado por maioria, com votos contra do Senhor Joaquim Gomes, Anabela Rosa e Gisela 

Diogo e uma abstenção do Senhor Aníbal Jerónimo. 

5.º Ponto -Discussão e votação das Grandes Opções do Plano, Orçamento e Quadro de Pessoal 

para o ano de 2025; 

O senhor Presidente da Junta de Freguesia, disse que as despesas correntes absorvem a maioria 

do capital aqui previsto, e que este orçamento terá que ser melhorado através de uma revisão 

orçamental aquando da apresentação da conta de gerência. 
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O Senhor Joaquim Gomes disse que as despesas com o pessoal e as entidades prestadoras de 

serviço levam a grande fatia do orçamento. 

O Senhor Presidente da Junta disse que as entidades autárquicas são cada vez mais prestadoras 

de serviços, e para isso precisam do pessoal. 

Passou-se de seguida á votação. 

Aprovado por maioria com cinco abstenções da Senhora Anabela Rosa, da Senhora Gisela Diogo, 

do Senhor Carlos Saraiva, do Senhor Orlando Pereira e do Senhor Aníbal Jerónimo. 

6.º - Apresentação, discussão e votação de Proposta de Autorização Genérica, para celebração 

de contratos interadministrativos de delegação de competências entre a Freguesia do 

Ramalhal e o Município de Torres Vedras; 

O senhor Presidente da Junta explicou que esta proposta serve para assinarem contratos com a 

Câmara Municipal, e nada mais que isso. 

Passou-se á votação do 6.º ponto da Ordem de trabalhos. 

Foi aprovado por maioria com dois votos contra da Senhora Gisela Diogo e da Senhora Anabela 

Rosa e uma abstenção do Senhor Joaquim Gomes. 

O Senhor António Espírito Santo, disse que num caso destes, lamenta que haja votos contra. A 

título de exemplo, a Câmara Municipal transferiu-nos 25.000,00 € para podermos pagar aos 

empreiteiros da Azenha do Ramalho, se esta Proposta de Autorização Genérica não fosse 

aprovada, isso não poderia acontecer. 

Mas neste momento não há contratos interadministrativos previstos. 

Pediu a palavra o Senhor Joaquim Gomes. 

Disse que se isso viesse especificado na proposta, provavelmente não se teria abstido. 

Interveio a Senhora Anabela Rosa. 

“Penso que a nossa função aqui na Assembleia é exatamente partilhar, portanto, podermos 

deliberar inclusivamente em conjunto com a Junta, caso contrário, a nossa função aqui deixava 

de existir ou ter valor. Se nós dermos todos as hipóteses para a Junta de Freguesia, nós não 

estamos cá a fazer nada. Deliberamos na primeira reunião, e depois o resto do mandato acabou. 

Portanto penso que faz sentido em cada situação poder eventualmente fazer uma reunião e nós 

deliberamos sobre isso, termos uma palavra a dizer e termos conhecimento sobre aquilo que se 

está a passar. Votar de cruz não me parece normal. Peço desculpa, é só esse o meu sentimento. 

Quando as situações vêm á mesa, quando elas vêm ser tratadas, efetivamente nós temos direito 

e temos o dever porque é essa a nossa função, de decidir aquilo que entendemos por melhor, e 

muitas das vezes no meu caso em específico, eu voto a favor, sempre que é vantajoso para… 

Neste momento não me parece que seja pertinente uma situação destas, inclusivamente porque 

acabou de dizer que não tem nenhum projeto para já. Convoca uma nova reunião, nós 

comparecemos e falamos sobre o assunto, que penso que é essa a nossa função.” 
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O Senhor Presidente da Junta, disse que ninguém está a pôr em causa os direitos democráticos. 

O Senhor Presidente da Assembleia explicou que a própria Câmara Municipal exige estas 

Autorizações para o ano seguinte. 

7.º - Intervenção do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 4º 

trimestre/2024.  

O Senhor Presidente disse que este relatório é uma síntese daquilo que foi feito no trimestre, 

prestes a terminar. 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia pediu a aprovação da Ata em minuta, no que 

diz respeito aos pontoa n.º 2, n.º 3, n.º 4, n.º 5 e n.º 6. 

Passou-se á votação e a Ata em minuta foi aprovada por unanimidade. 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia desejou um Bom Natal a todos e deu por 

encerrada a Sessão. 

 

 

 

 

 

 

 

 


